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"Esta embriaguez começou em outra taverna."

— RUMI
PREFÁCIO
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Os sufis dizem que partir o coração de um inocente é um pecado maior do que derrubar os muros da Caaba. Por quê? Porque dentro do coração habita a ilusão perfeita —este universo belo— e quando essa ilusão se quebra, o homem vê a realidade nua.
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Essa revelação traz uma angústia sagrada, pois ele entende que o que julgava real não passava de um miragem. E a verdadeira realidade não pode ser expressa em palavras. Nesse limiar, só resta entregar-se à dor.

––––––––
[image: ]


Os sufis também ensinam que as lágrimas da jornada espiritual são mais santas que a água por onde Jesus caminhou, a água que beijou seus pés abençoados. A razão? Essas lágrimas ganham asas, voam até o trono de Deus e o tocam —embora só as almas puras possam testemunhar isso.
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A viagem rumo ao Divino exige cruzar o vale do despedaçamento. Sem lágrimas, é impossível alcançá-Lo; sem dor, é impossível amá-Lo.
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Mas hoje vivemos numa época que chora pelos motivos errados, onde a tristeza não conduz à luz. Este livro busca resgatar o significado autêntico do sofrimento —lembrar que há uma dor que nos eleva e outra que nos afunda.
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​A BELEZA 
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​1. O JARDIM
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Os pássaros que cantam —

são teus amigos.

O sol que brilha —

é tua lâmpada.
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As estrelas da noite

são tuas para brincar,

para dominar o pincel,

para lhes dar forma.
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A árvore que se inclina

é tua sombra.

A grama sob ti —

teu leito.
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As borboletas brincalhonas

riem quando as vês.

São presentes para ti

de fadas distantes.
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Não fiques triste, minha criança.

Não vives na escuridão.

Este mundo é teu jardim,

e tu és nele —

uma flor prestes a desabrochar.
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​2. BELEZA CRUEL
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Contempla, o sol parece

mais brilhante hoje.

Será que nasceu

onde meu amor mora?
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A doce das doces,

a cruel das cruéis —

vem ver como em sua cidade

a beleza governa,

causando massacre

apenas com o olhar,

queimando tudo o que é

quente ou frio.
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Seus olhos são mais afiados

que uma espada.

Seu brilho ofusca

o sol e a lua.
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E quando veste

um vestido vermelho,

toda a cidade

se agita num doce tumulto.
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Homens a confundem

com uma rosa rubra.

Ela não pode ser definida

em verso ou prosa.
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De seu corpo emana

um aroma estranho —

cruel é esse perfume,

e seus olhos também.
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Como vinho —

que cai dos céus.

Os anjos ficam bêbados

ao vê-la,

e sábios brigam

para tê-la.
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Aqueles que se dizem

os mais sábios dos sábios —

um só olhar dela

os transforma em tolos.
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Ela é a doce das doces,

a cruel das cruéis —

mistura de mel

e cicuta,

doce e ácida,

e mortal também.
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Ela é a doce das doces,

a cruel das cruéis.
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​3. UM VINHO CHAMADO OLHOS
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Deixa que esse vinho

que escorre de teus olhos

seja meu veneno.

Deixa que teus braços,

frágeis e suaves,

sejam meu túmulo.
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Deixa-me ficar em meu túmulo.

Deixa-me ficar para sempre, eu te peço.

Que a Ressurreição venha e passe —

eu não me levantarei naquele dia.
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Melhor que o Céu é este lugar,

melhor este túmulo onde eu jazo.
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​4. DOCE ESQUECIMENTO
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Aqueles olhos enfeitiçadores

me fizeram esquecer a terra e o céu.

Ai! Seus lábios frutíferos

me fizeram esquecer o que foi e o que é.
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Alma minha confusa,

não chores por ela ter partido —

chora por ela ter levado

o que contigo trouxe.
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Um estranho esquecimento testemunhei

com minha cabeça em seu peito.

Dormi e chorei,

sorri e ri

em seu colo reconfortante.

––––––––
[image: ]


Um novo universo nasceu

em seu abraço tranquilo —

um doce esquecimento transcendente,

o estado em que permaneci.
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​5. MEU SANTUÁRIO
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Tu iluminas meu mundo com um olhar.

E se avançasses para dançar?

Meu corpo tremeria,

meu mundo estremeceria.
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A embriaguez conquistaria,

meus pés tropeçariam.

Teus olhos intoxicam,

teus lábios são doces como cerejas.
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Teus braços, esculpidos à perfeição

pelo Mestre da Cantaria.

Teu cabelo — ah, esses longos cachos —

repousa em teus ombros, indiferente,

cada fio grudado à batida do meu coração.
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Meu coração acelera quando estás perto.

Meu santuário será erguido a teus pés —

eterno, infinito, ali ficarei.
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